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Staphylococcus são cocos gram-positi-
vos que podem ser classificados, por 
meio da prova da coagulase, em dois 

grupos: estafilococos coagulase-negativa (ECN) e 
estafilococos coagulase-positiva (ECP), sendo que 
os últimos estão entre os mais importantes patóge-
nos para o homem. A prova da coagulase tem sido 
amplamente empregada para o diagnóstico desse 
grupo bacteriano, uma vez que a presença dessa en-
zima tem sido relacionada ao potencial patogênico 
da cepa de Staphylococus. Contudo, algumas cepas 
de ECN possuem um fator de aglutinação que pode 
interferir no teste da coagulase e gerar resultados 
falsamente positivos1,2. 

As cepas de ECN e ECP ainda podem sofrer 
a ação de substâncias químicas e mudarem o perfil 
fenotípico, o que tem sido preocupante no desenvol-
vimento de resistência frente aos antimicrobianos2. 

A ocorrência de alterações fenotípicas de bac-
térias que possam comprometer a sua identificação 
também merece atenção, já que, na maioria das ve-
zes, a terapêutica antibacteriana é fundamentada na 
identificação do grupo bacteriano. 

Nesse contexto, os piretroides sintéticos – pro-
duzidos a partir de uma substância natural extraída 
de crisântemos, o piretro – têm sido descritos como 
produtos capazes de causar alterações fenotípicas 
nos seus alvos de ação, especialmente os insetos. 
Assim sendo, existe uma preocupação em verificar 
a extensão das alterações desencadeadas por esses 
agentes em micro-organismos, devido ao seu amplo 
uso tanto profissional como doméstico3.

Assim, esse estudo teve por objetivo verificar 
a ocorrência de alteração na produção da coagulase 
em quatro cepas de Staphyloccus aureus coagulase
-positiva, identificadas por metodologia molecular, 
expostas à ação de inseticidas a base de piretroides 
presentes em discos de papel de filtro.

Os discos de papel, com capacidade de ab-
sorção para 20 μL e 50 μL, foram borrifados, até 
completa absorção, com inseticidas de quatro dife-
rentes composições: permetrina 0,2% e tetrametrina 
0,2%; d-aletrina 0,1% e tetrametrina 0,2%; ciperme-
trina 0,1% e imiprotrina 0,1%; e cifenotrina 0,1% 
e imiprotrina 0,1%. Todos os inseticidas testados 
estavam dentro do prazo de validade, conforme in-
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A alteração no perfil de produção de coagula-
se do isolado de S. aureus após a exposição às duas 
formulações de inseticidas contendo tetrametrina 
sugere que esse piretroide possa ter participação im-
portante nessa mudança. Do mesmo modo, a con-
centração empregada também aparenta ter relação 
com o resultado, uma vez que a alteração no resulta-
do da prova de coagulase foi verificada apenas com 
discos de 50 μL.

Considerando que essa é uma das principais 
provas utilizadas para o diagnóstico laboratorial de 
S. aureus, sugere-se que sejam realizados estudos 
adicionais a fim de se evitar erros de identificação.
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formado pelo fabricante, e foram adquiridos no co-
mércio varejista. Após a secagem, os discos foram 
aplicados em placas semeadas com as cepas de S. 
aureus coagulase-positiva e incubados a 35 °C por 
24 horas. As colônias que se desenvolveram próxi-
mas aos discos foram transferidas para ágar Mueller 
Hinton para realização de pesquisa de coagulase li-
vre e ligada4. 

Os testes para coagulase demonstraram que 
um único isolado de S. aureus – após a exposição 
aos compostos d-aletrina 0,1% e tetrametrina 0,2%, 
permetrina 0,2% e tetrametrina 0,2%, nos discos de 
50 μL – não apresentou produção detectável de coa-
gulase, tanto a livre quanto a ligada, como pode ser 
observado na Tabela 1.

Tabela 1. Perfil da prova coagulase de um isolado de Staphylococcus 
aureus coagulase-positiva após exposição a inseticidas piretroides

Formulação
 piretroide

Concentração 
no disco de 
papel-filtro

Provas da coagulase  
após exposição

livre ligada

d-aletrina 0,1% e 
tetrametrina 0,2%

20 μL + +

50 μL - -

permetrina 0,2% e 
tetrametrina 0,2%

20 μL + +

50 μL - -

cipermetrina 0,1% 
e imiprotrina 0,1%

20 μL + +

50 μL + +

cifenotrina 0,1% e 
imiprotrina 0,1%.

20 μL + +

50 μL + +


